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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade” reúne não 
apenas as possibilidades que o campo da Comunicação enseja, mas também os desafios 
que se erigem na/da sociedade contemporânea, marcada pelo crescente processo de 
midiatização e conflitos simbólicos presentes nas redes sociais, numa época em que a 
pós-verdade assume lugar de destaque. A pós-verdade constitui-se como um neologismo 
cada vez mais usado na compreensão de fenômenos relacionados à percepção de mundo 
e às novas circularidades de informações/opiniões. Em 2016, o Dicionário Oxford elegeu 
o termo pós-verdade, ou post-truth, como a palavra do ano em língua inglesa. Segundo 
o dicionário, a expressão indica que a opinião pessoal ou pública é mais suscetível às 
emoções e crenças preestabelecidas do que aos fatos objetivos. Os textos apresentados 
nesta coletânea foram produzidos por pesquisadores brasileiros, chilenos, colombianos 
e espanhóis em resposta às demandas da comunidade científica. Trata-se de uma obra 
transdisciplinar que versa sobre comunicação, jornalismo ético, democracia, produção 
radiofônica, clusters, educação ambiental, cultura, consumo, políticas da vida, controle 
social, comercial, estratégias de marca, direito a comunicação, liberdade de imprensa, 
packaging, posicionamento de marca, práticas de consumo noticioso, métodos qualitativos, 
política feminista nas redes sociais, street papers, educação inclusiva, cidadania, 
comunicação ambiental, ressignificação, fake news, semiótica e teoria dos atos de fala. 

A ideia da coletânea é simples: propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, também esta precisa ser lida tendo-se em consideração a 
diversidade e a riqueza específica de cada contribuição.Por fim, sabemos o quão importante 
é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora, 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes pesquisadores 
exponham e divulguem seus resultados. 

Prof. Dr. Edwaldo Costa 
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RESUMO:  Os clusters são sistemas 
emergentes de organização de produtos e 
serviços, catalogados em si mesmos como 
estratégia de competitividade regional. Em 
Medellín-Colômbia, existem seis clusters, que 
foram estabelecidos há mais de uma década; 
eles relatam o progresso e os sucessos em sua 
gestão. Neste capítulo é apresentada a reflexão 
preliminar, na qual são considerados a teoria 
estratégica e o estrategista de comunicação de 
sistemas abertos, como clusters. É evidente que 
o discurso da guerra, naturalmente reproduzido 
no mundo empresarial ocidental, é transcendido 
ao discurso da colaboração, da cooperativa, da 
aliança, do trabalho conjunto, do compromisso, 
da associatividade e da inteligência criativa. 
Também que a gestão do conhecimento, 
especialmente das experiências, é relevante na 
tomada de decisões, bem como a exploração no 
campo das tendências que se expressam nos 

ambientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação, estratégias, 
organizações, cluster, conhecimento, gestão.

CLUSTER COMMUNITY OF MEDELLÍN. 
FROM THE DISCOURSE OF WAR TO 

THAT OF COLLABORATION
ABSTRACT: Clusters are emerging sets 
of systems that allocate products and 
services labeled as a strategy for regional 
competitiveness. In Medellin- Colombia, there 
are six clusters, which have been established 
for more than a decade; they report advances 
and success in their management. In this paper 
the preliminary reflection is introduced , in 
which the strategic theory and the strategist of 
communication are thought from open systems, 
such as clusters. It is evident that war discourse, 
reproduced naturally in the business world of the 
West, transcends the discourse of collaboration, 
cooperation, partnership, alliances, commitment, 
associativity and creative intelligence. Also the 
knowledge management, experience especially, 
is relevant in decision making, as well as the 
exploration in the field of the trends that are 
expressed in the environments.
KEYWORDS: Communication, strategies, 
organizations, cluster, knowledge, management.

COMUNIDAD CLÚSTER DE  MEDELLÍN. 
DEL DISCURSO DE LA GUERRA AL DE 

LA COLABORACIÓN
RESUMEN: Los clústeres son sistemas 
emergentes de organización de productos 
y servicios, catalogado en sí mismos como 

https://orcid.org/0000-0003-1803-1115


 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade Capítulo 11 113

estrategia para la competitividad regional.  En Medellín- Colombia, se cuenta con seis 
clústers,  los cuales tienen más de una década de haber sido establecidos;  reportan avances 
y aciertos en su gestión. En este capítulo se presenta la reflexión, en la que se piensa la 
teoría estratégica y al estratega de la comunicación desde los sistemas abiertos, como 
son los clústeres. Se evidencia que del discurso de la guerra, reproducido naturalmente 
en el mundo empresarial de occidente, se trasciende al discurso de la colaboración, el 
cooperante, la alianza, trabajo conjunto, compromiso, asociatividad y la  inteligencia 
creativa.  También que la gestión del conocimiento, en especial de las experiencias, es 
relevante en la toma de decisiones, así como la exploración en terreno de las tendencias 
que se expresan en  los entornos. 
PALABRAS CLAVE: Comunicación, estrategias, organizaciones, clúster, conocimiento, 
gestión.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A pesquisa da qual surge este texto tratou de analisar as estratégias implementadas 

nos clusters de Medellín para transferir esses conhecimentos para a disciplina de 
comunicação organizacional, para a academia e para a profissão, desde entre os desafios 
do comunicação em organizações inteligentes, são estratégias de gestão da informação e 
dimensionamento de comunicação.

Os estudos de cluster têm se interessado pela definição desse conceito, seu 
surgimento e desenvolvimento; Outros se concentraram em sua configuração, localização 
e características de clausterização econômica. São revisados ​​estudos interessados ​​na 
competição e cooperação em clusters como sistemas de inovação, o papel das instituições 
neles envolvidas, a socialização do risco e a eficiência coletiva ativa, política e poder no 
cluster (Valle, 2009). Também há estudos que trataram de aspectos socioculturais (Valle, 
2011), mas não há estudos específicos que se refiram à comunicação nestes.

Entre os clusters mais destacados do mundo está o do Vale do Silício, localizado na 
Califórnia, Estados Unidos da América, formado por uma rede de organizações e empresas 
ligadas ao desenvolvimento da microeletrônica e da biotecnologia; e os chamados clusters 
tradicionais da Itália que se dedicam a tarefas típicas do país como joalheria, cerâmica e 
azulejos (Valle, 2011).

A promoção de clusters na Colômbia foi contemplada em 1999, quando foi 
formulada a Política de Produtividade e Competitividade (PNPC), no marco do Plano 
Estratégico de Exportação 1999-2009, com o objetivo de melhorar o ambiente competitivo 
do país e aumentar a produtividade nas empresas.  O pilar fundamental desta política 
foi a harmonização das políticas comerciais empresariais, de modo que seus princípios, 
estratégias e instrumentos estivessem centrados na preparação e fortalecimento do 
aparato produtivo diante dos desafios que a concorrência implicava nos mercados interno 
e externo. No Departamento de Antioquia, o agrupamento da economia é o produto dessa 
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política e plano. 
Na cidade de Medellín, o Cluster Community “é uma estratégia de cidade liderada 

pela Prefeitura, Câmara de Comércio e empresários da região com o apoio de múltiplas 
instituições, que visa promover o desenvolvimento empresarial e a competitividade. 
Os clusters existentes são: Energia Elétrica; Têxtil, Vestuário, Design e Moda; Cluster 
de construção; Turismo de Negócios, Feiras e Convenções; Serviços de Medicina e 
Odontologia; e o Cluster de Tecnologia, Informação e Comunicação –TIC-. Nesta cidade, 
seguindo Porte (1999), os clusters são definidos como “A concentração geográfica de 
empresas interligadas, fornecedores especializados, empresas relacionadas e instituições 
associadas em torno de uma determinada atividade económica, que competem e ao mesmo 
tempo cooperam”.   Seus objetivos são:

“Compreender um negócio, desenhar e implementar políticas para melhorar a 
competitividade regional. Facilitar o diálogo estratégico entre o setor produtivo 
e o governo. Concentre os esforços regionais em negócios e inovação. 
Construir capacidades locais. Contribuir para a melhoria do ambiente de 
negócios. Identifique oportunidades de mercado. “

A narrativa da estratégia como relacionamento, oportunidade transcende o discurso 
e a experiência instituída da estratégia como guerra, que se reproduziu naturalmente no 
mundo dos negócios.  A Real Academia de Língua Espanhola define estratégia como a arte 
de dirigir operações militares, como um processo ajustável e um conjunto de regras que 
garantem uma decisão ótima em todos os momentos. O pensamento estratégico ocidental 
foi inspirado por Sun Tzu, um famoso estrategista militar chinês, que em seu livro “A Arte 
da Guerra” relata suas estratégias e táticas militares; outra fonte de inspiração foi o tratado 
“O Príncipe” de Maquiavel (1550).

Gurus da estratégia, como Trout, em “The Marketing War” um dos mais vendidos 
“best-sellers”, afirma que: “… a natureza do marketing não é servir o cliente, mas ser 
mais esperto, flanquear e lançar de combate ao competidor ”. Enfim, é uma guerra onde 
“o inimigo é a competição, e o cliente o território que deve ser conquistado ...”. Para a 
realização de seu livro, Trout se inspirou em Karl von Clausewitz, um general prussiano 
que em 1832 escreveu o texto “Na guerra”, no qual descreve os princípios estratégicos 
observados em todas as guerras triunfais.

Neste tipo de guerra são utilizadas basicamente quatro estratégias: ofensiva, 
defensiva, de flanco e guerrilha. A aplicação destes depende da localização na arena 
competitiva. A ofensiva é aplicada quando a posição está em desvantagem, mas com força 
para a luta. Defesa quando assume a liderança. A estratégia de enfraquecimento está 
orientada para abordagens indiretas ao inimigo, ou seja, “dar a volta” para evitar o perigo, 
abstendo-se de participar da luta diretamente com os mais fortes. 

A estratégia de guerra de guerrilha é usada pelos mais fracos na batalha. Seu 
objetivo é desestabilizar o inimigo esperando a oportunidade de atacar. A partir do discurso 
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de marketing, a posição que se ocupa no mercado determina a estratégia. Nesse sentido, 
Ries e Trout (1986) destacam que as estratégias ofensivas e defensivas estão intimamente 
relacionadas. Considera que os líderes fortes devem fazer uma luta defensiva, enquanto a 
ofensiva diz respeito àqueles que ocupam o segundo ou terceiro lugares em um determinado 
setor. Para este tipo de “guerra” eles propõem três “princípios ofensivos” que podem 
ser resumidos da seguinte forma: considerar a força da posição do líder, encontrar uma 
fraqueza no ponto forte do líder e atacá-lo, lançar o ataque para uma frente tão pequeña. 

O discurso da guerra, que alude ao mercado, é inúmeros, aqui estão alguns 
exemplos, escolhidos ao acaso, reproduzidos na mídia empresarial.

“A competição apóia os comerciantes na” guerra das cartas”, “Os 
comerciantes conseguiram vencer a batalha para que os bancos mudassem 
os critérios pelos quais vêm estabelecendo as comissões que lhes cabem 
para o pagamento com cartão”. Intitulou a edição empresarial de Cincodias.
com ” de Madrid, Espanha

A revista eletrônica Money anuncia “A guerra fria” para se referir à competição 
entre duas empresas de sorvete. Também é comum encontrar a expressão 
“guerra sem quartel” para se referir ao mundo dos negocios. O Chile menciona 
que “A guerra pela telefonia IP continua no Tribunal de Livre Concorrência” e 
a expressão “a guerra das filas” é bem conhecida, como referência à disputa 
de mercado entre Pepsi e Coca Cola”. (Valle, 2011: 92).

Isso é para apontar que a percepção do mercado como guerra provavelmente se 
deve à reprodução ideológica e socialmente instituída do neo-capitalismo selvagem. 

Na tese de doutorado “A construção sociocultural do Cluster Têxtil / Vestuário e Moda de 
Antioquia” (Valle, 2011), constatou-se que esse cluster foi construído linguisticamente a partir 
daí e, neste sentido, as percepções e ações dos entrevistados, metaforicamente colocadas 
no terreno de batalha, correspondido em parte, com as percepções e ações de um pelotão 
envolvido em uma guerra, na que:

[eles] “implementam estratégias”; [se] “Competir ...”; [são] estabelecidas… 
“alianças estratégicas”…; “Planos estratégicos”; [em que]… os “grandes” 
[desenvolvidos] países… “matam”… as crianças ”[subdesenvolvidos]; 
existem “confrontos”; você tem que “... sobreviver”; “Proteja-se”; “Assinar 
acordos”; alcançar “tratados”; “luta”; “... ganhar ...” “... apontar ... “; “... foco 
...” no adversário; “Negociar”, etc.

Depois de mais de 10 anos, a comunidade do agrupamento de Medellín mudou o 
discurso em torno das estratégias. Este foi dimensionado, talvez também, pelo mesmo 
conceito que deriva da estratégia, e planejado na perspectiva da Nova Teoria Estratégica 
(NTE) promovida pelo professor Rafael Alberto Pérez, que visa elevar as estratégias 
a partir da comunicação. , de forma multidisciplinar e partindo do paradigma complexo 
(Pérez, 2005: 15).  

O NTE assume a estratégia mais como capacidade humana do que como teoria, 
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indica que ela transcende o sujeito racional e dá lugar ao relacional. Concebe a organização 
sistêmica, coevolucionária, inovadora, conectiva, significativa e socialmente responsável. 
Sugere incorporar na concepção de estratégias métodos e metodologias que lidem com 
a complexidade, intersecções, fluxos, relações de rede e movimentos de sistemas não 
lineares.

Em outras palavras, indica que a comunicação é fundamental para pensar a 
estratégia como uma capacidade humana que deve ser articulada com outros seres 
humanos (Villegas, 2009). Pérez, defende que a estratégia deve ser entendida como 
poliédrica, ou seja, como abordagens complementares que vêm de diferentes disciplinas.

A partir da gestão, as estratégias são conceituadas como antecipatórias, destinadas 
a atuar preventivamente diante das mudanças no ambiente. A estratégia como decisão: 
seriam os planos, discursos, projetos, etc., isso requer ações de todas as suas abordagens. 
A estratégia como método; ou seja, como forma de atingir os objetivos propostos. Estratégia 
como posição e vantagem (gestão, marketing); a estratégia como quadro de referência: 
enquadra o comportamento coletivo. Estratégia como perspectiva de visão - este é um 
projeto comum a todos os membros da organização. Estratégia como discurso e lógica 
de ação: discurso interno e externo que cruza e articula o passado, o presente e o futuro 
com seus públicos. Estratégia como relação com o meio (sentido de escolha de um estilo, 
linguagem, forma de expressão e comunicação determinada em relação ao meio).

Nesta reflexão preliminar, apenas as estratégias antecipatórias utilizadas pela 
comunidade do cluster de Medellín são abordadas. 

2 | 	METODOLOGIA
A metodologia geral do estudo foi qualitativa. Utilizou-se a entrevista semiestruturada, 

a análise do discurso e o site da comunidade do cluster. (10) entrevistas semiestruturadas 
foram realizadas, sendo seis (6) com os diretores de cada um dos clusters em estudo, 
o gerente de planejamento e desenvolvimento, responsável pela estratégia do cluster, o 
diretor da Feira Fise, o líder do Programa de treinamento em cluster de TIC.  

Para o desenvolvimento deste capítulo, são utilizadas apenas as entrevistas 
realizadas, sobre o tema central das estratégias antecipatórias na comunidade do cluster 
de Medellín.

3 | 	PRINCIPAIS RESULTADOS, REFLEXÕES E CONCLUSÕES
Estratégias de antecipação são elaboradas para atuar preventivamente diante das 

mudanças no ambiente. Cada um dos diretores dos clusters analisados ​​tem como função 
esse tipo de análise; no entendimento de que estes constituem comunicadores estratégicos 
em cada cluster, percebe-se que uma das dimensões a ser abordada na comunicação 
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estratégica é a análise do ambiente. Van Riel (1997) anunciou, na época, as metáforas 
da janela e da função de reflexão; a janela para se referir à análise e processamento dos 
sinais, e a função reflexa referente à supervisão das mudanças no ambiente.

No contexto de sistemas abertos, como os clusters, a análise do ambiente é realizada 
por meio da gestão do conhecimento (Kowledge management), nesse sentido o estrategista 
de comunicação, além de analisar e processar, teria que lidar com a prospecção. Ou seja, 
o estrategista de comunicação não mais apenas supervisiona ou monitora as mudanças no 
ambiente, para evitar descontinuidades, como apontado por Van Riel (1997), mas também 
gerencia, ou seja, busca, captura possibilidades, as compreende e interpreta, o que lhe 
permite mostrar a influência do contexto social e cultural, deliberado ou não.

A comunidade do cluster de Medellín explora as tendências que devem marcar 
mudanças nas estratégias de negócios. Estes são socializados com empresários, são 
identificados projetos-piloto, o tema é abordado com universidades para rever os modelos 
de formação e educação que se orientam para estes temas. No entanto, deve-se destacar 
que o sistema educacional colombiano apresenta fragilidades na atualização de seus 
programas, sua capacidade de responder à adoção da mudança é muito lenta, entre 2 e 3 
anos. Para a comunidade do cluster, neste momento o principal é incluir temas digitais e 
modelos colaborativos nos programas acadêmicos da região. 

Da arqueologia, prospecção é a exploração de um terreno para descoberta de 
depósitos, o termo também é utilizado para indicar o estudo das possibilidades futuras de 
um negócio tendo em conta os dados disponíveis. A prospectiva é a ciência que antecipa 
cenários potenciais, com o que está planejado, e age de acordo com o que teoricamente 
poderia ocorrer.  

Prospecção refere-se à busca de tendências na área, enquanto prospectiva, foca 
na análise de risco, em relação aos dados numéricos e na relação custo-benefício. Em 
ambos os casos, considero que são ferramentas que servem à estratégia antecipatória. 
Prospecção é uma forma de se apropriar de uma tendência, potencial para desenvolver, 
incorporar, transformar; uma vez que é conhecido, experimentado, validado, etc. Um dos 
Diretores do Cluster indica “Antes de irmos a uma feira para aceder a novos conhecimentos, 
vamos aos locais onde estes novos conhecimentos estão a ser desenvolvidos; claro que 
também vamos às feiras ”.

O gerenciamento da exploração envolve planejamento e métodos; No caso da 
comunidade do cluster, uma vez detectado o fenômeno ou problema, observa-se sua 
evolução, é investigada sobre ele e verificados seus acertos, falhas e potencialidades. Nesse 
sentido, defendem os Diretores do Cluster “para isso também realizamos reuniões com 
diversos atores e empresários, bem como grupos primários internos”.  Simultaneamente, é 
feita uma revisão da literatura sobre esses temas de interesse: o que está sendo dito nas 
revistas especializadas sobre o assunto? Que norma há a esse respeito? Que ações são 
evidenciadas? Que mudanças estratégicas elas implicam? Processos devem ser mudados? 



 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade Capítulo 11 118

Quais habilidades são necessárias para implementar? E, finalmente, quais modelos de 
negócios podem ser desenvolvidos, hibridizados, etc.?  

Uma vez determinada sua potencialidade nos grupos de trabalho, a intervenção 
é feita em qualquer um desses processos; Por exemplo, se não houver regulamentação 
sobre o assunto na Colômbia, o assunto é colocado na ordem do dia.   

Na comunidade do cluster, a perspectiva de futuro é dimensionada a partir da 
política de desenvolvimento regional e nacional cujos pilares são as “cidades inteligentes”, 
o desenvolvimento urbano baseado na sustentabilidade, ou seja, a economia circular. As 
cidades inteligentes são pensadas, dada a sua origem natural nas cidades digitais, que se 
baseiam na utilização intensa das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC).

Em relação às TIC, interessa tudo o que se relaciona com a prestação de serviços 
públicos de qualidade e calorosos, a Internet das coisas aplicada aos serviços públicos; 
também segurança cidadã, produtividade, competitividade, inovação, empreendedorismo; 
participação, educação e treinamento. 

A respeito desse contexto, nos perguntamos, na formação do estrategista de 
comunicação, que questões contextuais estão sendo abordadas? Diz um dos entrevistados 
“São muitos os desafios a serem conquistados em uma cidade inteligente, achamos que 
é melhor referir-se a desafios do que a problemas; desafios impulsionam o pensamento ”. 

Nesse sentido, nos perguntamos, na formação do estrategista de comunicação, os 
problemas ou desafios são considerados como um método?

Nessa configuração de cidade inteligente, o cultural e o criativo são muito importantes, 
pois na comunidade do cluster eles envolveram os alunos para pensar, gerar soluções.

“… [Cluster community] estruturamos 14 desafios de cidades, e convocamos 
60 jovens de diferentes instituições públicas e privadas e dissemos:“ Escolha 
um desafio e proponha uma solução ”. Este projeto também foi liderado pela 
Associação de Audiovisuais e Videogames - AVA, a Prefeitura de Medellín e 
a Região Metropolitana. É importante pensar nos desafios de uma educação 
lúdica; experiências imersivas e interativas, e entretenimento, por meio de 
conteúdos audiovisuais.

Além dessas ações, a comunidade do cluster conta com grupos de trabalho 
que tratam de temas como mobilidade, governo online, sistema de informação para 
ordenamento do território (SIOT). Nesses grupos, a participação cidadã é fundamental, 
pois define os problemas da cidade. São agentes ativos de soluções, na utilização de 
sistemas ou recursos.

A questão que permanece é: um estrategista de comunicação está sendo treinado 
para criar e gerenciar grupos de trabalho e questões como sistemas de informação?

Ao conceber a prospecção como função do estrategista de comunicação, parte-se 
do pressuposto de que esta deveria gerar iniciativas baseadas em tendências. Tudo isso 
em inter-relação e ação com os outros, que podem ou não ser seus diferentes públicos. 
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Nessa perspectiva, a comunicação estratégica enfatizaria o ato de criação, em todo o 
sentido amplo: capacidade de conceber soluções, situações, desenho de processos que 
agregam valor. Nessa perspectiva, a criação coletiva torna-se relevante. 

O dramaturgo e poeta alemão Bertolt Brecht definiu a criação coletiva como 
um “compartilhamento de conhecimento” de um grupo teatral ou coletivo, que 
envolvia a obra, a montagem, a encenação ou o espetáculo. ´´Esta obra não 
é assinada por um autor mas sim por um grupo de criadores, fruto do seu 
trabalho colaborativo ”.

A criatividade e o trabalho em equipe aparecem como estratégias, fatores de 
sucesso na comunidade do cluster de Medellín. Martí (2013) e Cuestas, (2012) apontam 
que a gestão do conhecimento também deve ser agregada (Valle, 2017). 

As questões que surgem neste momento são: o treinamento do estrategista 
de comunicação desenvolve a habilidade de gerenciar o conhecimento? Você está se 
motivando, se promovendo, desenvolvendo a capacidade criativa e o trabalho em equipe? 
Que métodos são usados ​​para isso?   

Os estrategistas de cluster gerenciam vários tipos de conhecimento, um dos 
relevantes é a experiência de seus públicos: indivíduos, grupos, comunidades, empresas, 
organizações, etc. 

A experiência é uma forma de conhecimento produto das vivências, participação 
e observação de um sujeito. Nesta pesquisa constatou-se que os clusters gerenciam 
experiências, com isso configuram o conhecimento que suporta e promove a interconexão 
de diferentes públicos, principalmente redes e grupos de trabalho. Essa experiência é 
reconhecida, socializada e valorizada como conselho, como forma de agir em caso de 
imprevistos; em geral, constitui o insumo básico para a tomada de decisões.

A relevância da experiência na comunidade do Cluster Medellín pode ser 
observada no depoimento de um dos mais importantes empresários da região 
de Antioquia “... ajudei a abrir um negócio, não ouvi nem li isso, vivi ...” (Valle, 
2013: 174).

Como advertiu Benjamin (Staroselsky, T, 2015), a experiência se revela 
intersubjetivamente, é elaborada e transmitida por meio da narração de uma história 
significativa para os outros.

Experiência é ação, na medida em que se constrói sobre experiências anteriores, 
implica modificação do passado e ao mesmo tempo modificação do próprio sujeito; não é 
anterior à linguagem, nem é separado dela, mas é encontrado na linguagem; este é o meio 
que o torna possível (Staroselsky, T, 2015).  Continuando com Benjamin, podemos dizer 
que a experiência possibilita o pensar, a capacidade de trocar experiências, é inalienável.

Nós nos perguntamos: O estrategista de comunicação é treinado para administrar 
suas experiências e as dos outros?

Como Erlebnis apontou, uma pessoa experiente não é aquela que acumulou mais 



 
Comunicação: Meios e Mídias no Contexto da Pós-Verdade Capítulo 11 120

experiências, ela é aquela que é treinada para experimentar. Para Gadamer, experiências 
são possíveis se você tiver expectativas. Nesse sentido, o estrategista de comunicação 
deve compreender que obter informações sobre o meio ambiente, por meio de experiências 
compartilhadas com e com outras pessoas, é uma forma básica de aprendizagem, processo 
inerente à comunicação.  

Que experiências significativas um estrategista de comunicação exige em seu 
treinamento? 

A pesquisa realizada sugere que na comunidade do cluster de Medellín a estratégia 
é concebida numa perspectiva de colaboração, aliança, trabalho conjunto, compromisso, 
associatividade e inteligência criativa; o que, sem dúvida, implica uma mudança na 
mentalidade empresarial.  A gestão do conhecimento, principalmente das experiências, 
é relevante na tomada de decisões, bem como na exploração em campo das tendências 
que se expressam nos ambientes. Questões que devem ser refletidas na formação de um 
estrategista de comunicação.       
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